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do artigo55.º do D.L. 437/91 de 08/11, os enfermeiros do quadro deste 
Hospital, que a seguir se indicam, com efeitos a partir de 01/06/2008:

Ana Isabel Guerreiro Nogueira
Ana Maria Monteiro Cantarino Duarte Fonseca
António Manuel Da Silva Viegas
Deolinda Maria Marques
Deonilde Boa Nova Mendes Barroqueiro
Dina Maria Almeida Clemente
Elisabete Campos Sousa
Filomena Conceição Sousa Martins
Judite Torres Pé -Leve
Luís Manuel Pinto Miranda
Luísa Maria Alves Da Luz Silva Rodrigues
Maria Ângela Silva Ventura Viegas
Maria Cecília Raimundo
Maria Céu Costa Parreira
Maria Ildevera Melim De Sousa
Maria Inês Ribeiro Machado
Maria Isabel Vargas De Oliveira
Maria Manuela Saraiva Guerra
Maria Natércia Gomes Rodrigues
Mariana Rosa Granganito Sousa Chaves
2 de Maio de 2008. — A Administradora Executiva, Izabel Pinto 

Monteiro. 

 POLISCOVILHÃ — SOCIEDADE PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO PROGRAMA POLIS NA COVILHÃ, S. A.

Listagem n.º 307/2008
Para os efeitos previstos no artigo 275.º do Decreto -Lei n.º 59/99, 

de 02 de Março, publica -se a lista de adjudicações de obras efectuadas 
pela PolisCovilhã — Sociedade para o Desenvolvimento do Programa 
Polis na Covilhã, SA:

Ano de 2003:
Empreitada de construção do Jardim do Lago/cessão contratual/CER-

TAR, SA/1.557.148,95€
Empreitada de iluminação cénica das pontes do comboio sobre os 

vales da Carpinteira e Ribeira de Flandres/limitado/GIGABEIRA, 
L.da/59.838,61€

Empreitada de estacionamento e via do Jardim do Lago/cessão con-
tratual/Construções António Joaquim Maurício, L.da/446,862,58€

Empreitada de requalificação e construção da rotunda e Jardim do 
Rato/cessão contratual/Construtora Abrantina, SA/1.352.856,30€

Ano de 2004:
Empreitada de reabilitação da zona envolvente da Ponte Mártir -in-

-Colo/cessão contratual/CONSTROPE, SA/446.988,48€
Empreitada de relocalização da passagem inferior pedonal do Rato/

limitado/Construtora Abrantina, SA/26.458,00€
Empreitada de construção do armazém do Rato/limitado/Construtora 

Abrantina, SA/34.357,29€
Empreitada de construção do Jardim do Rodrigo/público/consórcio 

CONSTROPE, SA/Lambelho & Ramos, L.da/897.254,67€
Empreitada de construção do Jardim e Via a Montante da Ponte do 

Rato/público/Construtora Abrantina, SA/1.048.115,57€

Ano de 2005:
Empreitada de iluminação cénica das pontes do comboio sobre os vales 

da Carpinteira e Ribeira de Flandres/GIGABEIRA, L.da/2.262,00€
Empreitada de construção do Parque da Goldra e Avenida do Bi-

ribau/público/consórcio CONSTROPE, SA — Lambelho & Ramos, 
L.da/4.475.432,00€

Ano de 2006:
Empreitada de construção do Parque da Goldra e Avenida do Biri-

bau — 2.ª fase/público/consórcio CONSTROPE, SA — Lambelho & 
Ramos, L.da/754.988,99€.

6 de Maio de 2008. — O Vogal do Conselho de Administração, João 
Manuel Proença Esgalhado. 

PARTE H

 ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO DOURO SUPERIOR
DE FINS ESPECÍFICOS

Aviso (extracto) n.º 14912/2008

Renovação da licença sem vencimento
Para os devidos efeitos torna -se público, que por despacho do Con-

selho Directivo a 3 de Abril de 2008 e nos termos do artigo 76.º do 
Decreto -Lei n.º 100/99, de 31 de Março, foi autorizada a Licença sem 
vencimento, por mais um ano à Eng. Cristina Maria Ferreira Beselga 
Lobão Alonso, técnica superior de 2.ª Classe da Associação de Municí-
pios do Douro Superior, com efeitos desde 23 de Março 2008.

5 de Maio de 2008. — O Presidente do Conselho Directivo, António 
Guilherme de Sá Moraes Machado.

300287042 

 CÂMARA MUNICIPAL DE ALCANENA

Regulamento n.º 245/2008

Projecto de regulamento do encontro nacional de coleccionadores
Luís Manuel da Silva Azevedo, Presidente da Câmara Municipal de 

Alcanena:
Torna público que, em cumprimento da deliberação tomada na reunião 

da Câmara realizada em 22 de Outubro de 2007, e de acordo com o 
preceituado nos artigos 117.º e 118.º do Código do Procedimento Admi-

nistrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, 
e revisto pelo Decreto -Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro, se encontra em 
apreciação pública e audiência dos interessados, nesta Câmara Munici-
pal, o projecto de Regulamento supra mencionado, cujo texto faz parte 
integrante do presente aviso.

A Assembleia Municipal deu também a sua aprovação ao citado Re-
gulamento na sua sessão realizada em 19 de Dezembro de 2007.

Os interessados deverão dirigir, por escrito, as suas sugestões ao Pre-
sidente da Câmara Municipal de Alcanena, Praça 8 de Maio, 2380 -037 
Alcanena, fax n.º 249 881 502, e -mail: geral@cm-alcanena.pt, no prazo 
de 30 dias úteis a contar da data da presente publicação.

2 de Maio de 2008. — O Presidente da Câmara, Luís Manuel da 
Silva Azevedo.

Regulamento do encontro nacional de coleccionismo

Artigo 1.º
Objectivo

O presente Regulamento aplica -se ao Encontro de Coleccionismo, 
adiante designada por Encontro, trata -se de um evento de cariz popular 
que se vem realizando no Concelho, e destina -se exclusivamente à troca 
de moedas, postais, selos e outros coleccionáveis afins, tendo em vista 
a salvaguarda e promoção do gosto pelo coleccionismo.

Artigo 2.º
Localização/organização

1 - O Encontro tem lugar no Pavilhão Multiusos, ou em outro local a 
definir pela Câmara Municipal;
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2 - O Encontro será publicado nos órgãos de comunicação social pela 
Câmara Municipal de Alcanena;

3 - À Câmara Municipal reserva -se o direito de solicitar apoios para 
a realização do Encontro bem como explorar toda a publicidade no 
recinto;

Artigo 3.º
Participação/destinatários

1.1 - O Encontro está aberto a todos os coleccionadores, residentes 
ou não no Concelho;

1.2 - Durante o encontro, poderá decorrer o Concurso Coleccionismo 
Jovem, modalidade colecção livre, aberto a jovens do Concelho, dos 
7 aos 14 anos;

1.2.1 - No caso de haver este concurso, será atribuído um prémio ao 
participante que apresentar a melhor colecção.

1.2.2 - O Júri será composto pelos representantes dos núcleos de 
Coleccionadores presentes.

Artigo 4.º
Data e horário de funcionamento

1 - A Câmara Municipal determinará até final de Junho de cada ano 
a data de realização do Encontro; sendo que o mesmo por tradição se 
tem realizado no início de Novembro

2 - O horário de funcionamento do Encontro será apresentado aos 
participantes aquando da determinação da data;

3 - Após a hora de fecho (altura em que encerrarão as portas), e só após 
essa hora, poderão começar a desmontar a exposição (o desrespeito por 
esta norma implica a não aceitação da inscrição em futuras edições).

Artigo 5.º
Inscrições/candidatura

1 - As inscrições devem ser dirigidas à Câmara Municipal de Alcanena, 
Praça 8 de Maio — Alcanena, 2380 -037 Alcanena.

Telefone: 249889010, Fax: 249891136;
2 - As inscrições têm como data limite o dia 25 de Outubro de cada 

ano;
3 - A inscrição é gratuita;

Artigo 6.º

Considerações da participação
1 - Modo de apresentação da candidatura:
1.1 - A candidatura deverá ser feita através do preenchimento da fi-

cha anexa ao presente Regulamento, e devolvida à Câmara Municipal, 
serviços de cultura;

1.2 - A candidatura deverá ser acompanhada de duas a três fotografias 
dos artigos a expor;

1.3 - A entrega da candidatura implica a aceitação de todas as cláusulas 
destes regulamentos;

2 - Apreciação e avaliação das candidaturas:
2.1 - No caso de o número de inscritos ultrapassar o número de espaços 

disponíveis a selecção das candidaturas será realizada por um júri de 
3 elementos, constituído exclusivamente para o efeito, a definir pela 
organização;

2.2 - O Júri fará a sua avaliação com base nos seguintes critérios:
originalidade e qualidade dos artigos (50 %);
quantidade e diversidade de artigos (20 %)
data de entrada da inscrição (20 %);
residência em Alcanena (10 %);
2.3 - Após a decisão do júri, os participantes serão informados telefo-

nicamente, e por escrito, da sua decisão;
2.4 - A decisão do júri não será passível de recurso;
2.5 - A organização é livre de recusar as candidaturas que entenda não 

se ajustarem ao evento, ou que, por qualquer motivo, sejam consideradas 
inconvenientes;

2.6 - A participação em edições anteriores não constitui garantia de 
participação nesta ou em edições futuras.

Artigo 7.º

Condições dos espaços
1 - Atribuição:
1.1 - Os espaços/bancas serão atribuídos aos coleccionadores, selec-

cionados após uma inscrição prévia, e é da responsabilidade da Câmara 
Municipal;

2 - Equipamento:
2.1 - A Câmara Municipal compromete -se a ceder o espaço físico 

onde funciona a feira, bem como as bancas para suporte dos artigos dos 
coleccionadores e cadeiras;

3 - Montagem e desmontagem:
3.1 - A montagem dos espaços é exclusiva de cada participante;
3.2 - A ocupação/desocupação dos espaços, será fixada, em documento 

a entregar anualmente após a selecção dos participantes;
3.3 - As bancas que se encontrarem desocupados à hora fixada ficarão 

ao dispor da Organização;
3.3 - A organização não se responsabiliza pelo material que permaneça 

nas bancas após essa hora.

4 - Outras considerações:
4.1 - Cada participante poderá participar com o máximo de cinco 

temas coleccionáveis;
4.2 - A Câmara Municipal irá zelar pela segurança no recinto do en-

contro;
4.3 - A Câmara Municipal de Alcanena não assegurará recursos hu-

manos para a assistência aos espaços, os quais ficam à responsabilidade 
dos respectivos participantes;

4.4 - A Câmara Municipal de Alcanena não se responsabiliza por danos 
ou desaparecimento de peças ou outro material das bancas.

5 - Deveres dos participantes:
5.1 - O espaço é da exclusiva responsabilidade dos seus ocupantes, 

devendo estes ter especial cuidado com o mesmo;
5.2 -.Os participantes comprometem -se a manter o funcionamento da 

banca, durante todo o horário de funcionamento do encontro, sob pena 
de não poderem voltar a ser seleccionados nas futuras edições;

5.3 - Os participantes assumem ainda a responsabilidade pelos bens 
que expõem ou disponibilizam em cada edição do Encontro de Colec-
cionismo, inclusive pela sua permuta, doação, compra/venda, perda, 
dano ou roubo;

5.4 - Cada participante deverá apresentar por escrito, no secretariado, 
uma lista dos temas coleccionáveis, a expor;

5.5 - É expressamente proibido expor materiais fora do espaço, assim 
como qualquer tipo de publicidade sonora;

5.6 - Para além da admissão como participante no encontro, que é da 
exclusiva competência da Câmara Municipal, todo o enquadramento 
legal necessário para o exercício da actividade a desenvolver no recinto 
do encontro é da responsabilidade de cada participante, sendo que, para 
essa declaração, serve a inscrição;

5.7 - Os participantes não podem ceder a qualquer título, oneroso 
ou gratuito, o direito de ocupação sem prévia autorização da Câmara 
Municipal de Alcanena;

5.8 - Os participantes devem sujeitar -se a acções de avaliação/super-
visionamento, que a Organização ou outras entidades com legitimidade 
para o efeito entendam dever fazer durante a montagem e período do 
encontro;

5.9 - Ficam os participantes obrigados a cumprir escrupulosamente 
as regras para as cargas e descargas e limitações de estacionamento que 
sejam definidas pela Organização;

5.12 - Ao assinarem a inscrição, os participantes declaram aceitar 
o presente Regulamento, obrigando -se a respeitar e cumprir as suas 
determinações;

Artigo 8.º
Penalidades

1 - Serão automaticamente excluídos da inscrição no Encontro do 
próximo ano, os participantes que não cumprirem o estipulado no n.º 5 
do artigo 7.º;

2 - Será igualmente excluído da participação no encontro, o participante 
inscrito que desista da participação, sem prévia comunicação à Câmara 
Municipal de Alcanena, com a antecedência mínima de 8 dias;

3 - Serão, ainda, excluídos do encontro, os participantes que violem o 
disposto no n.º 1 do artigo 6.º do presente Regulamento;

4 - As penalizações previstas nos números anteriores poderão ser 
aplicadas de imediato caso a Organização assim o determine.

Artigo 9.º
Disposições finais

1 - O encontro terá um livro de Sugestões e ou Reclamações, que pode 
ser utilizado, quer por participantes, quer por visitantes;

2 - A Câmara Municipal de Alcanena disponibilizará um serviço de 
Secretariado de apoio aos participantes e visitantes;
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3 - A Câmara Municipal oferece a cada participante uma lembrança e 
um diploma alusivo ao Encontro;

4 - A Câmara Municipal, se o tempo o permitir, oferece ainda, a to-
dos os participantes, em autocarro da autarquia uma visita guiada pelo 
Concelho

4 - A Câmara Municipal declina qualquer responsabilidade perante o 
incumprimento das normas do presente Regulamento;

5 - As dúvidas e casos omissos do presente Regulamento, serão resol-
vidos e colmatadas pela Câmara Municipal de Alcanena.

Artigo 10.º
Contactos da organização

1 - Para qualquer esclarecimento poderão contactar a organização:
Câmara Municipal de Alcanena
Sector de Cultura e Turismo — Pavilhão Multiusos
Geral — 249 889010, Secretariado — 249 881978
Gabinete de Apoio — 249 889114 Fax — 249 891136
cultura@cm -alcanena.pt 

  

 CÂMARA MUNICIPAL DE ALCOUTIM

Aviso n.º 14913/2008

Concurso interno de acesso geral para provimento de 1 lugar
de técnico superior de 1.ª classe

Nos termos do n.º 2 do artigo 28.º do Decreto -Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, aplicável à Administração Local pelo Decreto -Lei n.º 238/99, de 
25 de Junho, torno público que, por meus despachos de 02/01/2008 e 
04/04/2008, proferidos no âmbito das competências que me são confe-
ridas pela alínea a) do n.º 2 do artigo 68.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, se encontra aberto pelo prazo de 10 dias úteis, a contar do 
dia seguinte à data da afixação do presente aviso nos locais de trabalho, 
concurso interno de acesso geral para provimento de um lugar de Técnico 
Superior de 1.ª cl., do quadro privativo deste Município.

1 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 

e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

2 — Foi dado cumprimento ao disposto no n.º 1 do artigo 41.º da lei 
n.º 53/2006, de 7/12.

3 — Validade do concurso — o concurso é válido para a vaga men-
cionada, caducando com o seu preenchimento.

4 — Local de prestação de trabalho — área do Município de Al-
coutim.

5 — Remuneração e outras condições de trabalho — a remuneração 
é fixada nos termos do Decreto -Lei n.º 404 -A/98, de 18/12, aplicável à 
Administração Local pelo Decreto -Lei n.º 412 -A/98, de 30/12, sendo 
as condições de trabalho e regalias sociais as genericamente vigentes 
para os funcionários da Administração Local.

6 — Requisitos de admissão — são admitidos a concurso apenas os 
candidatos que reúnam os seguintes requisitos:

a) Gerais — os definidos no n.º 2 do artigo 29.º do Decreto -Lei 
n.º 204/98, de 11/7, aplicável à Administração Local pelo Decreto -Lei 
n.º 238/99, de 25/6.

b) Específicos — reunir os requisitos constantes da al. c) do n.º1 do 
artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 404 -A/98, de 18/12, alterado e republicado 
pela Lei n.º 44/99, de 11/6, adaptado à Administração local pelo Decreto-
-Lei n.º 412 -A/98, de 30 de Dezembro.

7 — Método de selecção: Nos termos do artigo 19.º do Decreto -Lei 
n.º 204/98, de 11/7, é adoptado o seguinte método de selecção:

Avaliação Curricular — visa avaliar as aptidões profissionais dos 
candidatos na área para que é aberto o concurso, com base na análise 
do respectivo currículo profissional e de acordo com os seguintes fac-
tores:

a) Habilitação académica — pondera -se a titularidade de grau aca-
démico ou a sua equiparação legalmente reconhecida;

b) Formação Profissional — pondera -se as acções de formação e 
aperfeiçoamento Profissional relacionadas com a área funcional do 
lugar posto a concurso;

c) Experiência Profissional — pondera -se o desempenho efectivo 
de funções na área de actividade para o qual o concurso é aberto, bem 
como outras capacidades adequadas, com avaliação da sua natureza e 
duração;

d) Classificação de Serviço — pondera -se a sua expressão quanti-
tativa.

8 — A classificação final dos candidatos será expressa na escala de 
0 a 20 valores, considerando -se não aprovados os candidatos que, na 
classificação final, obtenham classificação inferior a 9,5 valores.

9 — Os critérios de apreciação e ponderação a utilizar, bem como o 
sistema de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classifi-
cativa, constam de acta de reunião do júri do concurso, sendo a mesma 
facultada aos candidatos sempre que solicitado (alínea g) do artigo 27.º 
do Decreto -Lei n.º 204/98, de 11 de Julho).

10 — Apresentação das candidaturas — as candidaturas devem ser 
formalizadas mediante requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de Alcoutim, o qual pode ser remetido pelo correio, através 
de carta registada, com aviso de recepção, para a Rua do Município 
n.º 12, 8970 -066 Alcoutim, ou entregue na secção de pessoal, até ao 
termo do prazo fixado.

11 — No requerimento deverão constar os seguintes elementos:
a) Nome, filiação, nacionalidade, estado civil, naturalidade, data de 

nascimento, número e data do bilhete de identidade e serviço de identi-
ficação que o emitiu, número fiscal de contribuinte, residência, código 
postal e número de telefone.

b) Identificação do concurso a que se candidata, mediante referência 
ao aviso de abertura e respectiva data;

12 — Os requerimentos de candidatura deverão ser acompanhados, 
sob pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Documento comprovativo das habilitações literárias;
b) Curriculum Vitae detalhado, devidamente datado e rubricado;
c) Declaração emitida pelo serviço de pessoal comprovando:
A categoria de que os candidatos são titulares;
O vínculo à função pública, tipo de vínculo e respectiva data;
As funções que exerce, bem como as que exerceu, com indicação 

dos respectivos períodos;
Tempo de serviço contado, à data do requerimento, na categoria e 

na função pública.
Classificação de serviço dos três últimos anos

d) Fotocópia das fichas de notação dos últimos 3 anos, devidamente 
confirmadas pelo respectivo serviço.




